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DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan]

ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DO CENTRO DE DERECHOS HUMANOS DE LA MONTAÑA, TLACHINOLLAN NO ÂMBITO DO PROCESSO DE REGISTRO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais/Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan.  

As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA” e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan).

1.
Antecedentes

O Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan é uma associação civil constituída em 25 de fevereiro de 1993 em Huamuxtitlán, Guerrero, México, sob o nome de Tlachinollan Grupo de Apoyo a los Pueblos Indios de la Montaña, com a missão de promover a defesa dos direitos humanos dos povos indígenas, especialmente dos Nahua, Na savi, Me’phaa, NHomdaa e Mestiços da Costa-Montanha de Guerrero.

O Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan realiza seus programas em 600 comunidades de 19 municípios, 11 dos quais se situam abaixo dos índices de pobreza, atribuindo maior atenção a problemas de território, direitos econômicos, sociais, culturais e ambientais e migração, a fim de promover e garantir o cumprimento dos direitos humanos em conformidade com os padrões internacionais.

O Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan oferece assessoramento gratuito a pessoas que foram vítimas de violações de direitos humanos e lhes proporciona atenção e reabilitação psicológica. Além disso, faz visitas a comunidades para entender e observar que políticas devem ser propostas para fortalecer a capacidade dos defensores de direitos humanos locais mediante programas educacionais destinados a conscientizar o público a respeito dos direitos humanos.

O Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan conta com uma banco de dados de queixas e casos de violações de direitos humanos e de junho de 2009 a maio de 2011 prestou 2.367 assessoramentos e atendeu a 425 queixas por violações aos direitos humanos. Trabalha também na mediação de conflitos, especialmente em disputas agrárias ou territoriais e durante o mesmo período facilitou mais de 300 atas de acordo entre as partes.

Centro de Direitos Humanos da Montanha, Tlachinollam realiza campanhas em conjunto com outras organizações da sociedade civil dirigidas a incidir em políticas públicas relacionadas com os direitos humanos, como as campanhas “Ponto Final à Parota,” “Escudar aos Culpáveis,” “Alto ao Contrabando de Armas,” e emite comunicados de imprensa e relatórios sobre a situação dos direitos humanos dos povos indígenas, mulheres e sobre as tramitações jurídicos de casos de violações dos direitos humanos e territoriais. 

O Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan participou de diversas audiências perante a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) em temas de denúncias de criminalização de defensores de direitos humanos, direitos humanos dos indígenas diaristas, direito à consulta e participação em assuntos de interesse público e mecanismos nacionais de proteção a defensores de direitos humanos.

Além disso, oferece informações nas visitas das relatorias da CIDH, incluindo a visita da Relatoria de Defensoras e Defensores de Direitos Humanos em abril de 2011, a Relatoria sobre Trabalhadores Migrantes e Membros de Suas Famílias em julho de 2011 e a Relatoria Especial para a Liberdade de Expressão em outubro de 2009. 

O Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan desenvolve suas atividades com projetos financiados pelo Governo do Canadá, W.K. Kellog Foundation, Missão do México, Obra Episcopal da Igreja Católica Alemã (MISEREOR), Tinker Foundation, Manos Unidas, CMC – Canadá, MacArthur Foundation, Fundação Interamericana, John Merck Fund, Ford Foundation, Appleton, Fundação Mundial, entre outros. 

Em 4 de agosto de 2011 a Secretaria-Geral da OEA recebeu do Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan o pedido de registro junto à OEA.
2.
Nome, endereço e data de constituição da organização

Nome da Organização:


Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan 
Endereço:
Mina No. 77, Colonia Centro, Tlapa de Comonfort Comonfort


CP. 41304

Guerrero, México 

Telefone:



(+52) 757 476 1220

Fax:




(+52) 757 476 1200

E-mail:




cdm@tlachinollam.org
Website:




www.tlachinollam.org 

Diretor:




Abel Jesús Barrera Hernández

Data de constituição: 


25 de fevereiro de 1993

3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA

O Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan trabalha na promoção, avanço e defesa dos direitos humanos dos povos indígenas e de outros grupos vulneráveis da Montanha de Guerrero, México. As principais áreas de trabalho da organização que poderiam ser de interesse para a OEA incluem:

· Prestação de assessoramento jurídico gratuito aos povos indígenas para potencializar a defesa dos direitos humanos dos mesmos e acompanhar as vítimas de violações de direitos humanos;

· Fortalecimento da capacidade dos defensores e defensoras de direitos humanos mediante visitas às comunidades e elaboração de publicações educativas sobre os direitos dos povos indígenas e das mulheres, conflitos agrários e territórios, bem como sistemas normativos e autonomia indígena; e

· Incidência em políticas públicas relacionadas com temas de defesa de direitos humanos por meio da preparação de relatórios sobre a situação dos direitos humanos no México, bem como a divulgação de comunicados, denúncias e boletins perante órgãos governamentais nos níveis municipal, estadual e federal.

4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

O Centro de Derechos Humanos de la Montaña, Tlachinollan propõe colaborar com a OEA nas seguintes áreas:

· Divulga as atividades da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) na promoção e proteção dos direitos humanos e contribuir com o trabalho de suas relatorias sobre Direitos dos Povos Indígenas, Direitos da Mulher, Trabalhadores Migrantes e Membros de Suas Famílias; 

· Apresentar recomendações ao Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar o Projeto de Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) por meio do Departamento de Direito Internacional (DDI) da Secretaria de Assuntos Jurídicos (SAJ);

· Colaborar com a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) no acompanhamento da implementação da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher “Convenção de Belém do Para”; e

· Oferecer informações à Comissão Especial de Assuntos de Migração (CEAM) do Conselho Permanente e apoiar o trabalho do Programa de Migração e o Desenvolvimento (MiDE) sobre a situação dos trabalhadores migrantes em Guerrero, México, em coordenação com o Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego (DDSE) da Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI).

5.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta ao Secretário-Geral da OEA, recebida em 4 de agosto de 2011

· Ata constitutiva 

· Estatutos

· Declaração da missão institucional 

· Relatório de Atividades 2009-2011

· Demonstrativos financeiros 2009 –2010 (auditados por Arturo Sam Pérez, C.P.C., SPC Contadores y Abogados, S.C.)
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